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INFRAESTRUTURA     
de primeiro mundo

Enquanto o país passa por uma crise 
no setor, com grandes gargalos como 

asfalto e energia, o Caiçara se
coloca à frente de seu tempo dando 

um importante passo
para modernizar sua estrutura

de serviços aos associados. 
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NOVO SITE

Aqueles que já visitaram o novo site do 
clube ficaram surpresos com as mudanças 

promovidas. Totalmente reformulado, o site é 
interativo e contará com a ajuda dos visitan-
tes para criação de alguns conteúdos. “O 
novo site vem referendar o momento de pro-
fissionalização do Caiçara, e a internet é uma 
janela para mostrarmos isso”, diz o Diretor de 
Comunicação, Celso Pollini. Integração com as 
redes sociais, vídeos e notícias atualizadas 
fazem parte do pacote de transformação.
Você pode conferir isso tudo e muito mais 
acessando www.caicarajau.com.br.

E-MAILS DE CONTATO

Para facilitar ainda mais a comunicação com o associado, 
o Caiçara disponibilizou novos e-mails para contato.

Anote aí e use sempre que preciso.
Dúvidas, críticas e sugestões:
contato@caicarajau.com.br
Contato direto com a Diretoria:
diretoria@caicarajau.com.br

EQUIPE PASSA POR ATUALIZAÇÃO

Um grupo de professores do clube passou por 
cursos de atualização nas áreas de Hidroginásti-

ca, Musculação, Treinamento Funcional e Ginástica. 
As aulas foram ministradas por técnicos certificados 
e ocorreram em Poços de Caldas (MG) no mês de 
Outubro.

TAXA DE MANUTENÇÃO

Todo ano ocorre o reajuste da taxa de manutenção 
do clube, acompanhando a inflação acumulada do 

período. Conforme Resolução nº04 de 2013, a partir 
de Janeiro de 2014, a Taxa de Manutenção do Clube 
será de R$ 156. Para visualizar a Resolução original do 
Conselho acesse o link http://bit.ly/1b9P1f3, ou em nosso 
site na seção Conselho/Atas 2013.

JÁ CURTIU NOSSA FANPAGE?

Que as redes sociais fazem parte da vida 
de quase todo mundo, você já sabe. Mas 

a Fanpage do Caiçara você conhece? Notícias 
rápidas, fotos dos eventos, o dia a dia do clube e 
informações sobre atrações culturais e atividades 
esportivas estão por lá. Para curtir e receber todas 
as informações direto na sua timeline basta acessar 
www.facebook.com/caicarajau e clicar no botão 
“Curtir”. Para adicionar a Fanpage em sua lista de 
interesses é só posicionar o mouse em cima do 
botão “Curtir” (não precisa clicar de novo) que irá 
aparecer a opção “Adicionar às listas de interes-
ses”. Faça e saiba de tudo que acontece no clube.

EXAME MÉDICO DA PISCINA E SAUNA

O verão está chegando mas o calor já veio com 
tudo, e para aproveitar as piscinas do clube (e 

a sauna) é preciso estar com o exame médico em dia. 
Ele tem validade de seis meses e pode ser realizado 
pelo médico do próprio associado (é um procedimento 
simples). Acesse nosso site (www.caicarajau.com.br) e 
informe-se sobre a disponibilidade de médico no clube 
para realização do exame. Ah! E durante o horário de 
verão, a piscina funciona até as 20h.

Download 200,000+ brand logos in vector format for free
http://www.logoeps.com/
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“Um salto”

“A vontade de fazer tem ser sempre maior que o medo de errar”

Palavra do Presidente
do Conselho Deliberativo

Ao findar mais um ano, vemos o nosso clube, o Cai-
çara, mais alegre com roupagens novas e realiza-

ções, que estão dando maior prazer aos associados 
em utilizar suas dependências, propiciando maior inte-
ração e relacionamento.

Graças ao trabalho consciente e em harmonia com 
a diretoria executiva do clube, estamos atendendo e 
colocando em ordem os chamamentos feitos pelos as-
sociados.

Enfrentamos tarefas árduas, que exigiram muita com-
petência e dedicação dos conselheiros, que aqui quero 
agradecer um a um, pelo desempenho apresentado 
nas soluções das tarefas, olhando sempre para o alto, 

vendo o céu, talvez buscando inspiração em alguma 
estrela para a solução dos problemas.

Com esse objetivo, vamos encarar também o próxi-
mo ano que aí está batendo às portas, esperando que 
novas e boas realizações aconteçam.

A todos da família caiçarense desejamos boas fes-
tas, com um natal cheio de muita paz, amor e fraterni-
dade e ano novo próspero de realizações.

Idail João saggioro
Presidente do Conselho Deliberativo

Presidente: Idail João Saggioro
Vice-Presidente: Antonio Angelo Rossi
1° Secretário: Marcos Antonio Martines Fernandes
2° Secretário: Tadeu Aparecido Rossanese

Conselheiros:
Ana Keila Salviato Rett		
Antonio Carlos Felix	
Danilo Sérgio Grillo	  
Gustavo Cesar Bassan	 
Helcius Aroni Zeber	  
Joaquim Fernando Zugliani	  
João Carlos Di Chiacchio	  
João Sérgio Pelegrina Minharro	 
José Carlos Martins	  
Leonardo Viegas Pressuto

Luiz Antonio Pelegrina Minharro
Mauricio Spina
Márcio Evandro Pátaro
Nelson Luiz Bonilha
Valter Aparecido Evangelista
Vital do Nascimento

Assessor Jurídico: Carlos Alberto S. Arruda Falcão

Conselho Fiscal:
Presidente: David Antonio Thebaldi
Secretário: Roberto Sabatino
Membro: Paulo Nadaleto
Membro: Marcus Marchi Junior

Contato: conselho@caicarajau.com.br
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Palavra do
Presidente

O ano acabou.
Feliz 2014!

Nova iluminação dos 
jardins. Uma das muitas 

obras deste 2013.

Quem vem hoje ao clube se vê diante de grandes 
melhorias que se faziam necessárias, matérias 

que poderão ser lidas nesta revista.

O ano foi de aprendizado e de muitas realizações 
em prol do quadro associativo, dentre as quais desta-
camos:

Recapeamento Asfáltico, que há quase vinte anos 
não recebia cuidados fundamentais de conservação; 
Paisagismo, recriando a beleza natural do clube para 
manter o ser humano ligado à natureza. Luzes foram 
instaladas, no chão, iluminando para cima troncos e 
galhos; Mais Bailes de Aconchegos para Casais; In-
centivo total à prática do esporte e lazer como forma 
de aproximar milhares de sócios – seja criança, jovem, 
adulto ou idoso. Tal incentivo é de suma importância 
para o âmbito social; Baile do Havaí; Moacir Franco; 
Tarde das Mulheres; Músicas aos sábados nos bares 
do clube e festas de congraçamentos do futebol, tênis 
e melhor idade.

Mantemos grande proximidade com o Conselho 
Deliberativo, para que o sócio não seja prejudicado 
por atos administrativos isolados. Quanto a Nova Aca-
demia de Ginástica, o Conselho aprovou a retomada 
da obra com a elaboração do projeto, considerando 
prioritária e indispensável o seu término para o uso do 
associado.

O tempo voa, os dias passam rápido, quando no 
passado pareciam durar uma eternidade. Lembre-se 
do que foi bom e destrua as lembranças e pensamen-
tos ruins. Mais um ano termina! Agradecemos o Senhor, 
pelas oportunidades vividas, sua amizade, gratidão e 
confiança no trabalho desta diretoria.

Quando o assunto é trabalho, não há limitador que 
nos desestimule em contribuir para a evolução da his-
tória e glórias do Caiçara Clube de Jaú. É motivo de 
orgulho ver a valorização diária do título patrimonial, 
algo que não se via há muito tempo.

Desejamos do fundo do coração um Feliz Ano 
Novo aos nossos associados, demais diretores e gru-
po familiar, Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal, 
funcionários, comissões sociais e esportivas internas, 
fornecedores, patrocinadores e parceiros, autoridades, 
imprensa e a todos aqueles que contribuem com o clu-
be no anonimato.

Tenha um excelente ano de 2014!
Boa leitura!

João Augusto Lamesa
Presidente

Nosso compromisso é com você!
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Fale com a gente
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Diagramação e Projeto Gráfico: 
Eduardo Frabetti

Departamento de Comunicação
comunicacao@caicarajau.com.br
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Marcelo Roberto Minetto Mendonça
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Fotografia:
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Diretoria Nosso compromisso é com você!
Biênio (2013-2015)

Presidente
João Augusto Lamesa

Vice-Presidente
Moacir Conte

1º Secretário
Milton Luis Videira

2º Secretário
Claudio Marcelo Gonçalves

1º Tesoureiro
Antônio Dias de Jesus

2º Tesoureiro
Marcos José Dua

Diretor Social
Piero Augusto Morandi

Diretor de Esportes
Fábio Henrique de A. P. Galvanini 

Diretor de Patrimônio
Claudenir Benedito Buck
Diretor de Comunicação

Celso Antônio Pollini
Diretor da Infância e Juventude

Antônio Lúcio Ribeiro

Site: www.caicarajau.com.br

E-mail: contato@caicarajau.com.br

facebook.com/caicarajau

@caicarajau

Contato e Anúncios: 14 3601 2511

R: Dona Francisca Prado Sampaio, 427 
Jaú / SP | CEP 17204-220

Órgão Oficial do Caiçara Clube de 
Jaú, criado pela Resolução nº 07 de 

19/01/1987
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Clube desenvolve projeto 
para resgatar sua história 
através de fotos e vídeos.

O empresário nos conta 
como foi, e é, sua paixão
pelo tênis.

Evento reúne criançada 
em festa com atividades
esportivas e culturais.
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As finais do ano esportivo 
com várias atividades 
esportivas e campeões.



FACEBOOK.COM/CAICARAJAU   •   CAICARAJAU.COM.BR 7

O ano de 2013 foi repleto de mudanças, não 
só para o país, como também para o clube. 

Em um momento tão delicado de crescimento, a 
infraestrutura é o principal gargalo de desenvol-
vimento para muitas empresas e governos. Por 
tudo isso, as ações que o clube tomou nesse ano 
devem ser reconhecidas como de suma importân-
cia para garantir nossa suficiência em infraestru-
tura e patrimônio para os próximos 20 anos.

A começar pelo recape e sinalização de 
quase 7 mil metros quadrados, uma obra onerosa, 
que muitas prefeituras não tem capacidade para 
iniciar, e muito menos para terminar em somente 
três dias. Asfalto novo de qualidade, pintura de 
solo e sinalização seguindo padrão do Código 
Nacional de Trânsito.                                      g

Caiçara dá passo importante para garantir 
suficiência na área de infraestrutura para 
os próximos 20 anos.

Infraestrutura
“padrão Fifa” 
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Mas outros setores do clube também tiveram atenção 
redobrada. Equipamentos foram comprados e novas áreas-
para trabalho foram construídas. O triturador de resíduos 
é o exemplo mais recente, adquirido no meio do ano, ele 
acabará com o uso exagerado de sacos plásticos (prove-
nientes do petróleo) e ainda transformará resíduos de jar-

dinagem em adubo natural. Um exemplo de responsabili-
dade ambiental, tirando aproximadamente uma tonelada 
de resíduos do lixo comum todo mês. Outros projetos nesse 
sentido, como água de reuso (cisternas) para lavagem e ir-
rigação, estão em projeto. Acompanhem algumas fotos que 
mostram parte do trabalho de infraestrutura do clube.
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Um novo viveiro foi construído em 
local maior que permite o cultivo 
de mais mudas e com um novo sis-
tema de irrigamento (foto acima), 
que garantem irrigação por igual 
e uma economia de água na 
casa dos 30%. A pintura também 
foi prioritária, com vários lugares 
sendo revitalizados.
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Houve troca de vários holofotes, 
que agora geram mais luminosi-
dade gastando menos energia. 
Pergolados (ao lado) foram refei-
tos e construídos, criando um novo 
espaço para meditação e plan-
tio de flores. A antiga portaria, 
um marco histórico do Caiçara, 
ganhou novo luminoso, desta vez 
alusivo aos patrimônios do clube.
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Os jardins do clube receberam 
atenção especial, pois sempre 
foram motivo de orgulho dos 
associados. Passaram por lim-
peza de solo, ganharam novas 
mudas nativas e, recentemente, 
um novo sistema de iluminação, 
transformando-se em um ótimo 
local para se estar e aproveitar 
o verão. Ainda serão instalados 
novos pontos de luz cênica (colo-
ridas) e os postes serão trocados 
por modelos mais baixos, que 
iluminam melhor o ambiente e 
gastam menos energia elétrica.
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Traços da nossa

HISTÓRIA
Muita coisa aconteceu no Caiçara 

nesses mais de cinquenta anos 
de existência. Várias amizades formadas, 
vários encontros e muitos times de fute-
bol nascidos aqui.

Vamos falar de um time que não foi 
criado aqui no clube, mas que sempre foi 
representado por vários associados e 
que, depois de sua descontinuação, aca-
bou gerando uma das mais tradicionais 
equipes de futebol do Caiçara. Contare-
mos um pouco da história do Engenhoca, 
dos irmãos Pavanelli.

O Engenhoca FC surgiu da união 
de duas paixões dos irmão Pavanelli, o 
futebol e sua marca de caninha, a Enge-
nhoca. “Nosso grupo de amigos sempre 
jogava, e decidimos patrocinar o time, 
dando uniformes e marcando jogos”, diz 
Neu Pavanelli, um dos irmãos fundado-
res do time. No início, nos distantes anos 
1970, o time mandava seus jogos no 
campo da Ayrosa Galvão, conhecido 
como um dos melhores da época e de-
pois de algum tempo, mandou alguns jo-
gos no antigo campão do Caiçara (onde 
hoje estão os campos 1, 2 e 3).

Após quase dez anos de ativida-
des o grupo se desfez, e uma grande 
parte dos jogadores, sem rumo e sem 
bola, uniu-se para fundar o C.A.J.U.

O Engenhoca F.C. posa para foto no antigo campão do Caiçara. Ao fundo, o Bar do Bocha, em 1972.

Dr. Flávio de Mello recebe homenagem de garoto, observado por Neu Pavanelli. 
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Ao lado, tabela de campeo-
nato interno do Caiçara de 1966. 
A Caninha Engenhoca tinha forte 
presença nos eventos esportivos 
do clube.

Nos mais de 50 anos de vida 
do Caiçara muita coisa aconteceu 
e grande parte dessa história está 
em fotos e vídeos.

Por isso, o clube deu início ao 
projeto “Memorial Caiçara” que 
pretende resgatar a história do 
clube e contá-la através de fotos, 
vídeos e depoimentos de associa-
dos.

Todo acervo do clube está 
sendo digitalizado, tratado e ma-
peado. Após esse processo será 
possível localizar fotos por evento 
ou ano de acontecimento.

Se você tem fotos, vídeos ou 
histórias para contar sobre o clube 
entre em contato com a gente, nós 
queremos saber!

Departamento de Comunicação
comunicacao@caicarajau.com.br
Fone 14 3601 2511

O primeiro de uma série de vídeos que estamos digitalizando, é o VHS 
do Baile do Hawaii de 1989, que você pode assistir em nosso site na íntegra. 
Se você está nas filmagens ou conhece alguém que está, nos envie a história 
desse dia!

Projeto
Memorial

Veja mais vídeos do clube em
www.youtube.com/caicaraclubjau
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O tênis é um dos esportes mais populares do mundo, mas no Brasil é encarado por muitos 
como modismo, como esporte que vive à base de ídolos tão somente. Se levarmos em 

conta que o auge do esporte foi durante o reinado de Guga, talvez cheguemos a mesma 
conclusão.

Porém, é fato que no Caiçara o esporte é amplamente praticado há muitas gerações e um 
dos grandes incentivadores do tênis em nossa região é o Sr. Edeward Acerbi, que dá nome ao 
principal torneio aberto de tênis disputado no clube. Nesse misto de entrevista com depoimento, 
o ‘Deva’ nos conta como começou sua história com o tênis, faz uma análise do esporte nos dias 
de hoje e relata momentos de vida e alegria praticando seu esporte favorito.

Revista do Caiçara: Como começou sua paixão 
pelo tênis?

Edeward Acerbi: Foi em Jaú, na inauguração da 
quadra de tênis municipal, Dr. Candido Marcondes Ran-
gel. Fui com meu pai assistir à inauguração da quadra 
pois nós morávamos ali bem perto, na rua Edgar Ferraz, 
85, onde hoje funciona o supermercado “Jaú Serve”. 
Como não havia ninguém jovem (moleque) para pegar 
bolinha (eu era o único), pediram para eu colaborar.

Aí foi o meu início para entender e gostar do jogo: 
pegando bolinha e treinando com as raquetes dos pou-
cos jogadores. Enquanto eles tomavam banho eu ia para 
o paredão. Nessa época eu tinha improvisado uma ra-
quete de madeira, com a qual jogava contra a parede 
da minha casa (era o meu paredão). O tempo passou, 
comprei uma raquete usada do Sr. Pinho Romão, que 
meu pai consertou, improvisando uma abraçadeira e 
arame, e dava para quebrar o galho.

Quando o Dr. Roberto Brandão chegou de volta 
a Jaú e montou seu consultório dentário, ele, que era 
fanático por jogar tênis (jogava nos clubes da Rhodia 
em Santo André) tornou-se muito meu amigo, e eu em 
uma de suas viagens a São Paulo, pedi para que ele me 
comprasse uma raquete.

Foi a minha primeira Davis Cup que tenho até hoje 
com aro de madeira.

A paixão
        pelo Tênis

‘Edeward Acerbi’

Depoimento à
Revista do Caiçara

Sr. Edeward Acerbi com sua esposa Célia Maria Santana Acerbi, 
no jantar de lançamento do torneio que leva seu nome.
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Depois dessa aquisição comecei a me desenvolver 
mais nesse esporte, mas por mim mesmo, pois não havia 
nenhum professor para nos dar dicas de como jogar.

RC: Chegou a pensar em profissionalização ou sem-
pre foi um hobbie?

E.A.: Em 1957, o Dr. Roberto propôs aos colegas pra-
ticantes do tênis para organizar o 1° Campeonato Jauense 
de Tênis , apoiado pelo CCE – Comissão Central de Espor-
tes da Prefeitura de Jaú, presidido na época pelo Sr. José 
Roberto Cremonesi e o secretário de esporte da prefeitura 
era o Dr. Rui Costa.

O campeonato desenvolveu-se por alguns meses e 
os resultados eram publicados no Jornal Comércio de Jahu. 
Na ‘Hora do esporte’ da Rádio Jauense PRG-7, os locuto-
res, José Rafael Toscano e Alcides Fabri falavam também 
sobre o torneio: eu e o Dr. Roberto fomos várias vezes falar 
sobre o assunto.

No final do torneiro eu me sagrei campeão invicto, jo-
gando a final contra o Dr. Roberto, e consequentemente 
ele ficou em 2° lugar – vice campeão.

Após essa façanha, em janeiro de 1958, me mudei 
para São Paulo, acompanhando minha família. Mesmo as-
sim, quando tinha oportunidade de vir a Jaú eu frequenta-
va a quadra. Lembro-me que em uma das vezes que isso 
aconteceu foi num aniversário de Jaú, 15 de agosto. Após 

desfilar tocando na fanfarra (coisa que eu gostava muito), 
fui até a quadra e estava por iniciar um jogo entre Jaú e 
Bauru a pedido dos companheiros, improvisamos uniformes 
de tênis e raquete e joguei defendendo Jaú contra o famo-
so “Foguinho” – Luis Carlos de Bauru (campeão brasileiro 
universitário), que depois veio para Jaú e casou-se com a 
filha do Dr. Rui Costa. Nem preciso dizer que perdi os 2 
sets!

Em São Paulo mais ou menos por volta de 1960/1961, 
fiquei sócio do Clube Espéria, antigo Floresta, e me tornei 
campeão na minha categoria. E lá, no Floresta, tive opor-
tunidade de trocar algumas bolas com nossa querida cam-
peã, Maria Ester Bueno.

No final do ano de 1961, fui trabalhar em Sorocaba, 

nova atividade profissional, na qual continuo até hoje.
Fiquei alguns anos sem jogar até que por volta de 

1970/1971, fiquei sócio do Jaraguá Clube de Campo e 
em 1972 e 1973 sagrei-me campeão de tênis na minha 
categoria.

Depois disso, por motivos profissionais, viajei muito e 
quando dispunha de algum tempo, dedicava-me a outras 
atividades não esportivas.

Fiquei muito feliz quando o amigo Paulo Giacóia, me 

e nos fins de semana vinha para São Paulo ver a família.
Frequentando o curso de Contabilidade à noite em 

Sorocaba na OSE – Organização Sorocabana de ensino, 
disputei a Olimpíada Estudantil de Sorocaba no ano de 
1962, e me sagrei campeão de simples e duplas; nesse 
meio tempo também disputei o torneio da Gazeta Espor-
tiva, o qual após 4 rodadas vitoriosas, perdi por WO por 
motivos profissionais.

Em maio de 1963 retornei a São Paulo, já iniciando 

 ...tive oportunidade de 
trocar algumas bolas com 

nossa querida campeã, 
Maria Ester Bueno.“

Reprodução do jornal ‘Comércio do Jahu’ de 03 de dezembro 1957 
com a classificação final do 1º Campeonato Jauense de Tênis.
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informou que ao pesquisar no jornal “Comércio do Jahu” 
constava a publicação do resultado final do 1° Campeona-
to Jauense de Tênis em 1957 e que a comemoração tinha 
sido na Churrascaria Bambu (ou gaúcha) do goleiro do XV, 
o Cláudio e o Alcestre Madela.

Daí o convite do Angelo (coordenador de tênis do 
Caiçara) para organizar o campeonato de tênis cujo troféu 
leva o meu nome, o que é uma grande honra para mim, 
com o apoio irrestrito do Caiçara Clube de Jaú, ao qual 
aproveito nesta oportunidade para agradecer a toda sua 
diretoria por essa deferência.

Nunca pensei em profissionalização, sempre foi hob-
bie.

RC: Como você vê o cenário nacional do tênis atual-
mente? Tem esperança que algum dia o esporte tenha no 
Brasil uma grande visibilidade?

E.A.: O tênis de hoje é muito diferente do de antiga-
mente, hoje é na força e na pancada.

O Brasil tem muitos bons atletas, talvez faltem patro-
cinadores, mas ainda vamos ter muitas alegrias. No Brasil, 
hoje o tênis já é visto e praticado por um grande número de 
pessoas e mesmo crianças e jovens de diferentes classes 
sociais, a partir do sucesso do Guga, foram motivados a 
praticar esse esporte, antes bastante elitizado.

RC: O tênis tem “cara” de esporte da elite econômica. 
É verdade? Poderia ser usado como fator de educação e 
integração econômico-social?

E.A.: O tênis antigamente era chamado de “esporte 
branco”, o fato de ter sido chamado de esporte de elite, 
em primeiro lugar porque não era em qualquer cidade que 
havia uma quadra; em segundo lugar porque uma raquete 
custava caro e o acesso a ela não era fácil (para comprar 
uma raquete, somente em grandes cidades); o uniforme 
branco e tênis também tinham um custo significativo e a 
manutenção das quadras, que na época eram somente 
de saibro, tornavam ainda mais dispendioso seu custo.

Não é descartável ser visto e usado como educação 

e integração, econômica e social.
 RC: Qual seu tenista favorito de todos os tempos e 

o atual?
E.A.: Na época: Segura Cano – famoso campeão, 

John McEnroe, Pete Sampras. Torci pelo Guga, hoje Fe-
derer.

John McEnroe

Jantar de lançamento do troféu
Edeward Acerbi de Tênis no 
Salão Social do Caiçara.
O evento conta com grande 
adesão dos associados.



REVISTA DO CAIÇARA18

Associados de OURO
O mundo dos esportes é capaz de criar mitos de maneira 

quase que instantânea. Um gol decisivo, um ponto salva-
dor, uma medalha que marca a história do país.

E tratando-se de esporte, a Revista do Caiçara entrevistou 
dois grandes atletas jauenses que se destacam em suas modali-
dades. Veja o que Renata Burgos e Gabriel Galvanini contaram 
para nós.

Revista do Caiçara: O que significou para você, ter 
participado de uma Olimpíada? Tem essa coisa de 
olhar no espelho e falar para si mesma - Representei 
meu país na maior competição esportiva do mundo?

Renata Burgos: Desde criancinha eu dizia em reda-
ções e na minha casa que eu queria ir para o Olimpía-
da de 2000. Claro que eu não tinha muita noção da 
grandiosidade desse sonho, mas dizia!

Mesmo quando fui convocada, ainda não tinha no-
ção.

Quando fizemos o período de aclimatação que 
comecei a notar a grandiosidade disso tudo. Mas só 
quando eu cheguei na arena da competição que co-
mecei a ver todos aqueles grandes nomes da natação 
mundial que realmente caiu a ficha, do tipo: Nossa, 
estou aqui, entre os melhores do mundo!!!!

De verdade, é a melhor sensação do mundo! É onde 
todo atleta quer estar!

R.C. Por falar em olimpíadas, as condições que você 
encontrou por lá estavam bem longe de ser as mesmas 
que você tinha aqui no Brasil. Quais as maiores dificul-
dades a equipe enfrentou antes de chegar a Atenas?

R.B.: Na verdade, quando o foco é seleção brasileira 
tudo muda! A diferença entre você nadar por algum 

clube ou universidade é gritante! Na seleção você tem 
muito mais recurso à disposição, e estrutura também!

Fizemos um período de aclimatação em Portugal onde 
tínhamos uma piscina de 50 metros coberta e aquecida 
disponível só para a equipe do Brasil!

Acredito mesmo que a maior dificuldade foi manter o 
foco diante da grandiosidade da competição!

R.C: Alguns companheiros de seleção estão treinando 
fora do Brasil com apoio público e privado. Você pensa 
nisso?

R.B.: Na verdade recebi convites para treinar na Cali-
fórnia, mas eu era muito pequena! Acho que certas coisas 

tem tempo certo para se fazer.
A diferença de treinar fora é que 

você tem a possibilidade de se dedicar 
100% do tempo, sem se preocupar com 
outras questões.

É verdade que não posso reclamar 
que tive bolsa e fiz 2 faculdades, mas 
muitas vezes no inverno tinha que fazer 
treinamento alternativo fora d´água, 
por ela estar sem aquecimento.

Acha que isso acontece lá fora?! Cla-
ro que não! Eles têm períodos de frio 
muito mais intenso e nem por isso pre-
cisam deixar de treinar. Mas também 
acho que muita gente se deu bem trei-
nando aqui no Brasil, por ter tido um 
suporte muito consistente!

Renata Burgos - Disputou a Olimpíada de Atenas
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Revista do Caiçara - Como começou no esporte 
e chegou até o Palmeiras?
Gabriel Galvanini: Bom, eu comecei a gostar 
de basquete jogando video game e resolvi 
começa a fazer escolinha de basquete no Cai-
çara. Meu treinador no Caiçara era o Tanjal. 
Ele me ensinou a ter controle de bola, molde 
do arremesso, dribles e fui me aperfeiçoando. 
Aí depois fui para o Sesi e a treinadora era 
a Elida, aprendi bastante de basquete com ela 
tambem. Até aí nunca tinha disputado um cam-
peonato. No começo do ano passado fui fazer 
teste no Luso Bauru e passei. Meu treinador 
no Luso Bauru era Marco Silva, mais conheci-
do como Mococa, que me deu muito suporte 
também. No final do ano fomos campeões da 
liga e eu ganhei de melhor jogador. Em setem-

bro fui fazer teste no Palmeiras, meu time do coração, era um dos 
meus sonhos sendo realizado. Eu nem acreditava que estava aqui e a 
hora que descobri que passei foi uma felicidade gigantesca. Imagina, 
o meu sonho desde pequeno era jogar no Palmeiras e agora olha 
onde estou. Por isso que nunca desisto dos meus sonhos
R.C.: A estrutura que tem aí em São Paulo é muito diferente da que 
tinha antes?
G.G.: A estrutura que tenho aqui é bem diferente. Em Bauru, eu ia e 
voltava todos os dias com meu pai de moto, meu pai fez um sacrificio 
enorme para levar e trazer todos os dias. Se tem um cara que devo 
agradecer demais é ele por tudo que ele já fez por mim. Aqui no 
Palmeiras eles me dão tudo: comida, casa, escola.
R.C.: Como está sendo a vida na capital? E os estudos?
G.G.: A vida aqui é muito cansativa. Acordar cedo, ir para escola, 
treino à tarde inteira, realmente é muito difícil. Quanto aos estudos, no 
começo do ano foi complicado mas estou melhorando. 
R.C.: O que significa para você estar em um clube de ponta?
G.G.: Para mim é extremamente importante estar em um clube de 
ponta como o Palmeiras, com uma base muito boa. Meu time pode 
chegar muito longe, tem um grande potencial. Estamos na semi-final 
do Estadual (Revista do Caiçara - foram campeões) e tenho certeza 
que vamos chegar na final do Estadual e ganhar mais um título para 
o Palmeiras.
R.C.: Quais são seus objetivos e sonhos no basquete?
G.G.: Meu objetivo é que cada ano que passe eu sempre esteja evo-
luindo cada vez mais. Bom, meu sonho é como o de todos os jogado-
res de basquete, chegar à NBA, é muito dificil mas não é impossivel 
tendo uma dedicação enorme posso chegar em qualquer lugar.

Eu já não penso mais em sair do Brasil para 
treinar, pois hoje em dia minhas prioridades 
mudaram muito! Treinei e competi de forma 
intensa durante mais de 20 anos!

Agora quero aproveitar e viver bem, casar 
e tudo mais!

R.C.: A natação é um esporte que atrai mui-
tos jovens. Qual sua dica para aqueles que 
sonham nadar profissionalmente?

R.B.: Vale a pena! Dedique-se, faça tudo 
com amor, independente de ser uma compe-
tição pequena ou grande!

Quem ama o que faz, vai sentir sempre 
aquele friozinho na barriga! Vai ser difícil, 
não vai ser fácil! Vai ter dias que você vai 
pensar em desistir.  Mas sinceramente, se a 
sensação de se superar não fosse tão boa, 
eu não faria isso há mais de 20 anos!

Gabriel Galvanini - Campeão Paulista sub-
15 de Basquete
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Tarde da Mulher
O evento contou com a presença de mais de 500 mulheres que 
apreciaram um roteiro gastronômico completo, desfiles com as 
tendências da moda e shows de humor e música.
Além de promover entretenimento para as associadas, o evento 
teve seu lado beneficente cada convite comprado vinha acom-
panhado por 1Kg de alimento. A solidariedade foi um ponto 
forte, pois muitas associadas acabaram por doar mais do que 
o 1kg pedido. Os quase 600kg arrecadados foram doados à 
entidades da cidade.
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Patrocínio12

10 119

7 8

1-Ana Camila Gomes, Keli Espricigo, Lucilene Abreu e Márcia Targino Lucas. 2-Natasha Gonzales, Gabriela Ometto e Yara Casaroto. 3-Fernanda 
Almeida Prado, Valéria Alves Almeida Prado Rocchi e Cecília Gonçalves Bagaiolo. 4-Elaine Avila Aira Ponchirolli e Cidinha Fernandes. 5-Silvia Conte e 
Estela Lamesa. 6-Marilene Conti e Dinorah Alencar. 7-Delasir Grossi, Ivana Ometto e Marli Ferrari. 8-Maria Helena Feltrin da Cunha, Oécima Tesser 
e Neusa Tesser. 9-Vera Barbosa, Dani Susta e Miriam Panelli. 10-Tarcila Alves e Valquíria Zago. 11- Cristina Frankin e Ana Maria Mazza. 12-Juliana 
Volpato, Sandra Volpato e Paty Volpato.
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Em 2013, o Caiçara passou a promover “Aconchegos” todo mês, um pedido dos associados que 
tem nesse evento uma ótima opção para dançar e se divertir com os amigos. Exemplo de or-

ganização, o Aconchego é um evento tradicional do clube e, talvez o único, que proporcione um 
ambiente agradável, seguro e familiar para a prática da dança de salão. Em 2014, novamente serão 
realizados Aconchegos todo mês, sempre prezando pela boa e variada qualidade musical.

1-Turma de Bocaina sempre presente. 2-Ricardo Orífice e Bete Orífice. 3-Everaldo 
Pirágine e esposa. 4-Adilson José Jacob e Ivete Alonso Jacob. 5-Osvaldo Luiz Fer-
reira e Adelina Cestari Ferreira. 6-Francisco Ignácio Pastana Filho, Natália Carinhato 
Pastana, Fernanda P.S. Almeida Prado e Renato Toledo Almeida Prado. 7-Antônio 
Celso Frias e Renata Zanola Frias.

Aconchegos para casais
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8-Edson Carvalho e Tânia Mazzetto Carvalho. 9-Maria Salete G. Salmazo e Reinal-
do Salmazo. 10-Elenice Di Giácomo e Geraldo José Di Giácomo. 11-Nelma Delgado 
e José Delgado. 12-José Martins e Dilma Bachiega Martins. 13-José Bragion e Sônia 
Pavan Bragion.
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As turmas
      do Caiçara
! Conheça as turmas de amigos que se reúnem

para praticar esportes no clube.

Quer saber mais ou sugerir uma turma?
É só enviar um e-mail para: comunicacao@caicarajau.com.br

Turma do 
Futsal

Turma da
Bocha

Liderados pelo Sr. Bertinho há 
mais de 10 anos, a Turma do 
Futsal se encontra às quintas 
no horário das 20 horas. Já 
passaram diversos associados  
para bater uma bola, que é 
seguida pelo tradicional jan-
tar no Cantinho da Rose.

Em Pé: Sr. Bertinho, Thiago, Denis, Minduba (André), Juninho, Nirtão, Renato e Guaraná.
Agachados: Paulinho, Alexandre, Tadeu, Víctor, Léo e Rodrigo.

Em Pé: Luiz Vicari, Lombardi, Milton Ortolani, Dr. Moya e Tesser.
Agachados: Zinho Bagaiolo, Tico Vicari, Fernando Barbieri e Rodrigo Furlamax.

Todo sábado à tarde, o pes-
soal se reúne para várias 
partidas de bocha, alternan-
do adversários e dando muita 
risada com as jogadas, mais 
ruins que boas. Essa turma 
existe desde os tempos do 
antigo “Bar do Bocha” e se 
renovou com o passar dos 
anos.
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O dia das crianças não poderia ser deixado de lado. É cada 
vez maior o número de “rebentos” que tomam conta do clu-

be, nas atividades esportivas, eventos sociais e culturais. O Cai-
çara é uma ótima (e das mais escassas) opções para crianças se 
divertirem com segurança. Confira algumas fotos desse dia espe-
cial. O álbum completo você encontra em nossa Fanpage!
           www.facebook.com/caicarajau

Dia das 
crianças

Download 200,000+ brand logos in vector format for free
http://www.logoeps.com/
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1-José Orlando Rinaldi Nogueira (Coordenador 
Regional da Dyna), Sandra Nogueira, Célia 
Maria Santana Acerbi, Edeward Acerbi e Ange-
lo Souza. 2-Rildo Paes de Menezes e Elizângela 
Paes de Menezes. 3-Silvana Andréia Simeoni 
e Joci Sanchez. 4-Marcelo Frabetti Correa, 
Cristiane de Jesus Correa, Alexandre de Morais 
e Luciana Helena Saquetto. 5-Rafael Pressutto e 
Analu Pressutto.

Jantar promoveu lançamento do Dyna Open de 
Tênis - Troféu Edeward Acerbi com participação 

maciça dos tenistas do clube, que compareceram 
para uma noite agradável com desfile de roupas 
e acessórios, jantar e samba para encerrar a fes-
tividade. Depois da festa, foram somente bons 
jogos que resultaram nos campeões que você vê
nas próximas páginas.

Dyna Open
de Tênis
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10 anos 
Masculino

11 anos 
Masculino

Juvenil
Principiante

Classe A
Feminino

Classe B
Masculino

Juvenil 
Masculino

11 anos 
Feminino

Principiante 
Feminino

Classe C 
Masculino

Classe A 
Masculino

Classe
Especial

Campeão: Carlos Longhi Neto
Vice-Campeão: Euler Fanton

Campeão: Renatinho Bauab
Vice-Campeão: Enzo Aranha

Vice-Campeão: Gabriel Bregantim 
Campeão: André Avante

Vice-Campeão: Zezinho Costa 
Campeão: Felipe Rocha

Campeã: Maria Luiza Dini 
Vice-Campeã: Fabiana Fernandez 

Vice-Campeão: Flávio Bonutto 
Campeão: Mário Bertotti

Vice-Campeão: Antenor Campos
Campeão: Felipe D´amico

Vice-Campeã: Fernanda Brilha
Campeã: Joany Massola

Campeã: Lilian Creazzo
Vice-Campeã: Thaís Navarro

Campeão: Rafael Pressutto
Vice-Campeão: Maurício Aranha

Vice-Campeão: Alexandre Requena 
Campeão: Hélcius Zeber

Móveis e Decorações para Escritórios
Desde 1968

Patrocínio
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Certamente não é de hoje que o Baile do Hawaii é um dos eventos mais 
esperados pelos associados do Caiçara. E, se não bastasse a animação 

do pessoal, este ano o clube preparou muita coisa inédita e especial. A co-
meçar pela decoração. Foram mais de mil metros quadrados de tecido que 
forraram o salão social dando aquele toque especial com luzes e enfeites 
exclusivos para festas desse gênero. As frutas foram especialmente selecio-
nadas, com alto padrão de qualidade e rigor na montagem das cestas. E 
as alegorias, como shows pirofágicos, estátuas vivas e dançarinas de hula, 
tudo para fazer deste, um Baile do Hawaii de marcar época. Veja algumas 
fotos do evento, lembrando que todas estão disponíveis em nossa Fanpage. 

A banda Oppus animou o pessoal do co-
meço ao fim da festa; os meninos fizeram 
um show pirofágico de primeira qualida-
de, fato raro em nossa região e o público 
curtiu a festa, deixando o salão social e 
piscina lotados até altas horas.
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1-Serginho Sanches, Delma Queve-
do Sanches, Letícia Sanches, Bruno 
Viegas Pressutto, Rosani Viegas 
Pressutto e Joaquim Pressutto. 2-Na-
yara Conte, Moacir Conte e Silvia 
Rossinholi Conte. 3-Keila Correa 
da Rocha e José Eduardo. 4-Erika 
Pereira e Lilian Passaretti. 5-Vital Nas-
cimento e Paulo Nascimento. 6-Célia 
Buck e Claudenir Buck. 7-Dilmar 
Barros Junior e Meire Cristiane 
Carinhato Barros. 8-Marcio Cardia 
e Denise Cardia. 9-Kelly Labela e 
Alessandro Labela.

Veja o álbum completo desse evento
em www.facebook.com/caicarajau

Download 200,000+ brand logos in vector format for free
http://www.logoeps.com/
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10-Sônia Correia Brancaglião e Edson Brancaglião. 11-Leonardo Lamesa, Estela Perei-
ra Lamesa e João Lamesa. 12-Shell Franco e Anney Piccin Ávila Franco. 13-Ana Cláu-
dia e Leandro Garcia. 14-Karol Frabetti e João Paulo Sorratini. 15-Tatiane Paschoalini 
e Piero Morandi. 16-José Donisete Vieira e Roseli Sanzovo. 17-Lucas Roberto Lidueña, 
Taísa Gonçalves e Ricardo Gonçalves.
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Os mais de 60 alunos das variadas categorias de 
Judô do Caiçara participaram de cerimônia de 

troca de faixas. A cerimônia, acompanhada de maneira 
maciça por familiares e amigos, contou com apresenta-
ção dos alunos e os testes para verificar o conhecimen-
to de todos em golpes e posturas. Além da professora 
Bruna Soares, a Sensei Tábata Taline Bonfante - que 
disputa campeonatos nacionais - foi convidada para 
acompanhar e aplicar os exames.

Veja o álbum completo desse evento
em www.facebook.com/caicarajau

Download 200,000+ brand logos in vector format for free
http://www.logoeps.com/

Troca de faixas
do Judô
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Finais do esporte

Tranca

Vôlei

2013 terminou com o calendário de eventos esportivos recheado. Foram vários torneios e jogos nas mais 
diversas categorias para todas as idades. Na festa de encerramento, realizada em 30 de novembro, acom-

panhada da já tradicional choppada, houve a entrega de prêmios a várias dessas modalidades. Acompanhe um 
pouco da premiação.

Campeã - Escola de música Duas Notas

Mariinha Pires De Campos Castro, Turco, Darcilia Gigliotti, Mariza Borgo, João La-
mesa, Lourdes Domeneghetti, Divania Rubbio, Maria Ap. Sanzovo Chaves, Maria Do 
Carmo, Moacir Conte.

Terceiro - Comércio de Bebidas Jaú

Vice-Campeã - Escritório T.M.

Quarto - Ortigoza Colchões
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Fraldinha

Mirim

Campeão:  Vestimenta
Vice-campeão: Mariana M
Terceiro: Marquinho Bike Sport
Artilheiro:  Tiago Trevisan Matar
(Vestimenta) - 22 Gols
Goleiro Menos Vazado:
Henrique Anselmo (Bike Sport)
26 Gols sofridos

Campeão:  Grupo Juriti
Vice-Campeão: 15 Cola
Terceiro: Colégio Academia
Artilheiro:  Yuri Jian Piragini (Grupo 
Juriti) - 16 Gols
Goleiro Menos Vazado:
Pedro Nicola (Grupo Juriti)
9 Gols Sofridos
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Juvenil

Infantil
Campeão:  Liga Linaf
Vice-Campeão: Escola N.I.E.
Terceiro: Parelli Sports
Artilheiro: Lucas Chiosi (Liga Linaf)  
45 Gols
Goleiro Menos Vazado:
Dudu Pacheco (Escola N.I.E.)
34 Gols Sofridos

Campeão: Itália
Vice-Campeão: Nigéria
Artilheiro: Mateus Franco
(Espanha) - 34 Gols
Goleiro Menos Vazado:
Tiago Martins (Brasil)
33 Gols Sofridos
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Faixa A

Faixa B
Campeão: FullCred
Vice-Campeão: Conexão Nacional
Terceiro: Marcos Adriano
Artilheiro: Luquinha Anselmo (Conti 
Bier) - 29 Gols
Goleiro Menos Vazado:
José Roberto Felippe Júnior
(FullCred) - 2,31 média

Campeão: Alug Máquinas / Embale Bem
Vice-Campeão: Viviani France
Terceiro: STI 3
Artilheiro: Paulo Neto (Alug Máquinas/
Embale Bem) - 29 Gols
Goleiro Menos Vazado:
José Rodolfo Pires (Lindolar) 
2,56 média
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Faixa D

Faixa C

Campeão: Central Plast
Vice-Campeão: Ópticas Jardim
Terceiro: Vida Segurança no Trabalho
Artilheiro: Murilo Paulini (Central Plast) - 28 Gols
Goleiro Menos Vazado: Paulo Massola (Central Plast) 
1.60 média

Campeão: Óticas Precisão
Vice-Campeão: Daleph
Terceiro: Unimed
Artilheiro: Claudinei Penteado 
(Javep) - 31 Gols
Goleiro Menos Vazado:
Airton Troijo (Óticas Precisão) 
2,14 média
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Click!
O Caiçara em imagens.

Olhem o pequeno Arthur, que nem saiu das 
fraldas e já é frequentador assíduo do clube!
A mamãe Vera, nos contou que ele adora o 
parquinho e ama a natação!
Papai: Luiz Henrique de Oliveira Monteiro
Mamãe: Vera Lucia Paschoalini
Nome do reizinho: Arthur Paschoalini Monteiro, 
10 meses.
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Balancetes



DESEJAMOS AOS 
NOSSOS CLIENTES 

BOAS FESTAS!

JAÚ
R. Angelo Zugliane, 33

3626 7979
WWW.CHINAINBOX.COM.BRImagem Ilustrativa

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

China 19x5.5 Cartão Natal Alta.pdf   1   18/11/13   18:10




